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O 
Corinthians fez prevale-
cer a melhor campanha, 
está na final do Campeo-
nato Paulista e injetou 

confiança na veia para a missão 
de derrotar o Barcelona de Gua-
yaquil no mínimo por 3 x 0 para 
forçar os pênaltis, quarta-feira, 
na Neo Química Arena, no due-
lo de volta pela terceira fase pre-
liminar da Libertadores. Neymar 
bateu a meta pessoal de retor-
nar à Seleção, está convocado 
por Dorival Júnior para os due-
los contra Colômbia e Argentina, 
mas fracassou na missão coleti-
va. Ausente na derrota de ontem 
por 2 x 1, em Itaquera, devido a 
um edema na parte posterior da 
coxa esquerda, o craque fracas-
sou na missão coletiva de colocar 
o Peixe na decisão. Preservado, 
viu, do banco de reservas, Yuri 
Alberto e Garro balançarem a re-
de para o Timão. Tiquinho Soa-
res chegou a empatar a partida. 

A situação de Neymar deixa 
um suspense para as partidas vá-
lidas pelas Eliminatórias na Co-
pa do Mundo nos próximos dias 
20, em Brasília, contra a Colôm-
bia, e 25 contra a Argentina, no 
Estádio Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires. O camisa 10 
do Santos gesticulou no banco 
como se fosse um assistente do 
técnico Pedro Caixinha, brincou 
com o amigo Memphis Depay, 
trocou palavras com árbitros, po-
rém passou pela zona mista sem 
declarações à imprensa. 

“Ele tem um desconforto que 
não o permitia jogar. Ficou ao 
banco por um pedido meu, por 
causa da energia que tem, e ele 
atendeu”, justificou o técnico Pe-
dro Caixinha após o jogo. 

Do outro lado, Ramón Díaz 
celebrava a sobrevida no empre-
go. O argentino chegou pressio-
nado ao clássico depois da der-
rota por 3 x 0 para o Barcelona de 
Guayaquil na partida de ida, no 
Equador. A próxima tarefa é fazer 
milagre na quarta-feira e classifi-
car o Corinthians para a fase de 
grupos da Libertadores. 

O Corinthians tem problemas. 
Autor do primeiro gol, Yuri Al-
berto preocupa. “Meu pé travou 
e comecei a chorar, que não se-
ja nada sério. Feliz pela vitória, 
pela entrega, merecemos estar 
na final do Campeonato Paulis-
ta e vamos batalhar para sermos 
campeões”. afirmou o atacante.

PAULISTA Empurrado pela torcida, Corinthians aproveita ausência de Neymar para se impor contra o Santos com gols 

Tirou o peso das costas

O artilheiro alvinegro voltou a ser decisivo ao marcar o primeiro gol do Corinthians, ontem, em Itaquera, mas saiu de campo lesionado
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Flu oficializa vaga na final
O Fluminense está oficialmente na final do Campeonato Carioca. 
Depois de vencer o jogo de ida por 4 x 0 no Maracanã, a equipe do 
técnico Mano Menezes segurou , ontem, o empate sem gols com 
o Volta Redonda, no Estádio Raulino de Oliveira, e carimbou o 
passaporte para a decisão contra o Flamengo. O adversário eliminou o 
Vasco no último sábado. O primeiro jogo será disputado quarta-feira e 
o segundo, provavelmente, no próximo sábado. A decisão é da Ferj. 

de Yuri Alberto e Garro, confirma melhor campanha, ameniza a crise e aguarda por Palmeiras ou São Paulo na decisão

RACISMO

Luighi cobra exclusão 
do Cerro Portenõ

Vítima de racismo por parte 
de um torcedor nas arquiban-
cadas do Estádio Gunther Vogel 
em partida entre Palmeiras e 
Cerro Porteño pela Libertado-
res sub-20, Luighi revelou que 
denunciou a agressão às auto-
ridades em campo, mas sem 
obter as respostas desejadas. 
Segundo o atacante, ele falou 
com o árbitro e policiais e só foi 
lhe recomendado sair de campo. 
Por conta disso, quer medidas 
drásticas, como a exclusão dos 
paraguaios do torneio.

Emocionado após o jogo, deu 
uma entrevista, chorando, que 
repercutiu no mundo e, agora, 
criticou as “cartinhas” de CBF e 
Conmebol prometendo atitudes. 
Para o jogador, as mudanças só 

ocorreriam se afetasse o calen-
dário e as participações em tor-
neios do clube envolvido.

O Cerro Porteño, punido em 
US$ 50 mil (cerca de R$ 289 mil 
em conversão direta) e portões 
fechados, enviou uma carta 
desculpando-se pelo ocorri-
do e prometeu contribuir nas 
investigações para identificar o 
torcedor responsável. Ontem, o 
Palmeiras e a CBF detonaram o 
castigo imposto pela Conmebol 
e prometem acionar a Fifa. 

Luighi não acredita que essas 
manifestações sejam suficientes. 
“A gente está cansado de carti-
nha de Conmebol e CBF falando 
que vai mudar e nunca muda. 
Duvido que fariam de novo se 
fossem excluídos da Libertado-

 Luighi foi alvo de crime durante uma partida da Libertadores Sub-20

 CESAR GRECO/Palmeiras

res”, ressaltou em entrevista ao 
Esporte Espetacular, da Globo.

O jogador revelou que foi 
“ignorado” ao denunciar o caso 
às autoridades. “Falei com o 

árbitro, falei que me chamaram 
de macaco”. Ele só pediu para eu 
sair do campo, parecia que não 
ligava para o que aconteceu”. Os 
policiais designados ao confron-

to, segundo Luighi, também não 
reagiram. “Infelizmente, não 
fizeram nada”, pontuou.

“Estava muito triste. Vou me 
lembrar desse dia para o resto 

da minha vida”, lamenta. De 
fato, Luighi saiu transtornado 
de campo e ficou ainda mais 
incomodado por não ter sido 
questionado pelo repórter de 
campo sobre o caso de racismo. 
“Tenho muito orgulho da minha 
fala (em que interpela o repórter 
e revela a agressão). Fui muito 
corajoso e forte. Peço que as 
pessoas sejam fortes para falar e 
não deixar passar batido”, reco-
menda o jogador.

O presidente da Fifa, Gian-
ni Infantino, disse que o caso 
já chegou ao conhecimento da 
entidade máxima do futebol 
mundial e prometeu atitudes 
drásticas, sem dizer quais. 

Inspirado por Vinícius Júnior, 
hoje um dos maiores personagem 
das causas contra o preconceito 
no esporte, Luighi disse ainda que 
essa será uma de suas “bandeiras”. 
“Ser como o Vinicius Junior, cora-
joso para, se um dia acontecer 
de novo, eu ter essa coragem de 
falar”, prometeu o atacante.

Choque-Rei vale 
o acesso à final

Palmeiras e São Paulo 
medem forças no Allianz Par-
que hoje, às 21h35, pela semifi-
nal do Campeonato Paulista. A 
partida deve marcar a estreia do 
atacante Vitor Roque pelo time 
alviverde, que terá força máxima 
para o clássico. A equipe tricolor 
passa por um momento de ins-
tabilidade e precisará se superar 
para avançar e classificar para a 
decisão do Estadual.

Apresentado na sexta-feira, 
Vitor Roque está regularizado. 
Contratado por R$ 154 milhões, 
o novo camisa 9 do Palmeiras 
tem chances de iniciar a parti-
da. O jogador de 20 anos atua-
va normalmente pelo Betis, 
time ao qual estava cedido 
por empréstimo na Espanha. 
“Só depende do Abel”, brincou 
Vitor Roque sobre as chances 
de ser titular no duelo que vale 
vaga na final da competição. 
O zagueiro Gustavo Gómez e o 
lateral-esquerdo Piquerez estão 
recuperados de lesão e devem 
começar jogando.

Depois de passar sufoco na 
fase de grupos, o time coman-
dado pelo técnico Abel Ferreira 
fez o que sabe: cresceu em um 
momento decisivo. Depois de 
bater o Mirassol fora de casa, e 
contar com a sorte de a Ponte 
Preta não vencer para ficar com 
a vaga no mata-mata, o Palmei-
ras atropelou o São Bernardo 
nas quartas em busca do tetra-
campeonato inédito.

O São Paulo vai para o jogo 
precisando convencer o torce-
dor de que a temporada de 2025 
pode ser promissora. Apesar da 
classificação antecipada, a equi-
pe ficou cinco partidas conse-
cutivas sem vencer. Tanto é que 
o técnico Luis Zubeldía decidiu 
trocar o esquema tático, pas-
sando a utilizar três zagueiros e 
liberando os laterais para atacar. 
A formação foi adotada pela pri-
meira vez no ano justamente no 
empate sem gols com o Palmei-
ras, no Allianz, quando o treina-
dor argentino usou time misto.

“Oscilamos durante a primei-
ra fase do Paulista. Em alguns 
jogos, sofremos gols que não 
podemos tomar. Estamos trei-
nando para resolver esses pro-
blemas”, analisou Oscar.w

R$ 290
MIL

Valor da punição imposta 
pela Conmebol ao Cerro 

Porteño por atos racistas de 
torcedores do clube contra 

Luighi e Figueiredo. A 
entidade máxima do futebol 

sul-americano também 
determinou partidas do 

time paraguaio com portões 
fechados. Palmeiras e CBF 

apelarão à Fifa


